
,Pavimentação B irros e Ruas d
No,ticia das lflaís alvissarerras

'I
Júnior, faz,ltndo valer o seu pro" lto. total da rua Amazonas, no bai= somo a pavimentaçãO de várif.'c

/ÇãO
da população blumenauense

iCOlh.eu a. nassa.'.. rep?rt.a�t!m junto ficuo traba.lh�.. aqmínistl".. ati�o, á r.� do Garciá, será atacado de íme- a.rtél�ias locaüsadas na periferia maximé das pes�ôas diretament�
laOS bastídores da PrefeItura Mu- testai. da. Muruclpalldade, dará ca- I díato, o mesmo acontecend com. o da cidade. interessadas no referido melhora-

�llcipal> .e� fontes mer�éedoras de ��1 dese�penho ao plano de P�-'j c�lça:n:nto a.
� paralelePi�edo da Afim. de que �ss�s obras sei�m I mente, contribuindo com as taxas

todo.credito... , v> .•
'.

.

lumentaçao da zona urbana .da ci- r rua uoao Pessoa, no bairro da concretízadas, místér se faz a ir-.: que lhe são devidas, através mó-

O sr.Frederico Guilherme BilISch Idade. Assim é que o asfaltamen-I Velha, prestes aser concluldo, bem restrita e tndíspensavel colabora-I dicas prestações.

Ci �

a·,·e.

E' pois com imensa satisfação
que registramos esse empreendi
menta de raro v.ulto, atestado elo

quente da elevada capacidade ad
ministrativa do operoso edil bl-w
menauense.
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A VIRTUDE E A LEALDADE SE

RETFRAM QUANDO O CRIME E

A TRAIÇãO SAO PREl\'IIADOS

repeliu CD energia o aceno �e acomo�ação imposto pela
RIO, 7 (eH) - o "Correio da lual de livre empresa, fácil lhe se- .ar-se com o nacíonal-negncísmo Iítíco grave, que só a inépcia pode I partido ti governo - todos Os par 'j' no, Por trás da propost "pacifi-

"'". nh-H' di
-

h" t d d 1 f I
.

li ílítar! t b
; o - a

'.>'La. a', em s�a e l�.ao �de . ale 1 �la trazer fi. seu ac�n:pa ra o se-
i
e o -a 50 naciona �.,mo-mll aris a, escurecer. O sr. Juscelino enten 1 tidos nacionais que participam da 1 cadora" há o enfraquecimento de-

P���co� �. seguinte e�torlal: . I �o as !orças de opOSlça? Eng:110u-1 e .que o seu devE;t. e o de oporr-s� a. d.e como "pacificação" o am�l�e-: vida política do pais. Essa .é hoje I rnocrátíeo destinado a completar,

N,ao vaa. o �rt Juce�no
.

:KUbltS- I
ue. Nl��uen: neste p�l� segue aS I e:sa _marcha . �atIda, J?a�a a sovle-, Clmel�t.o das. forças de opo�l�ao, a esperança d� .copa e cozinha c I na ordem política, a marcha para

c�eK consegtur, para sorte da Na I suas Iíçõesde haraqUIrl.. tlzaçao da. VIda ,�ras�l:!ra:_ "
AmaCla-�as Importa,. na. .pratICa, dos setores míütares que constí.-I a estatização que hoje se assinala

çao montar a q;uermesse do ade- Ont-em, no Senado e na CamarflJ, Com efeito, a pacífícação pro em rundír num partido UnIcO - o I tuem a base ideo1ógica d gover- na ordem economíca

sismo.
' c'

a União Democratica Nacional re- Posta pelo sr. Jucelino Kubitschek
() I .

Imaginoh o governo que, dopan'- peliu coro: energia o aceno de aco- à hora mesmo em que de roga urna
_..... mi'

do:o país .co� oespetaculo �o s_:u lmodação. com�reendeu que es��- !d.as liberdades const�tuci�nais há

$.tentado a libe-rdade constttncío- va sendo convídàda, a acumplící- BIcas, reveste-se de sígnírícarlo po-

.....

Contiriua na ordem do dia a sas proposíçôes díscordou. uma

1
Dr. Newton Borges dOS Reis, na

escolha:.do 11om� que receberá a II grande corrente de mor�dores da, úitima reunião da câmara de Ve

ponte, ora em VIaS de aeabamen- Ponta Aguda, sen,do entao Iança- ,:readores. Houve por bem aquele

to, que.
·

•. lig.a.r.
á

.a Ci.d.&rl€ ao.pOP.ul�- do b? par�.� � nome do saudoso

I ilústr�
representante pessepísta

50 bairró .de, Ponte Aguda. As opi- palsell'o VItorIa Alcantara. sugerir o nome do saudoso e emí-

nióes 'vivém a fervilhar; .Óra na As opiniõep começaram então nente catarinense, Dr. Adolfo Kon

Câmara l.1:ti�cipal, ?ra nos. basti- tl,. se divi�i.�, ?cupal:do diaria.�en- ro.er, governador do Estad? no 1'e

dores dá edihda.de, ora na unpren te o notIcIarIa da rmprensa rala-, nodo de 1926-1930 e quc mumeros

sa, assim como nos diferentes se':' da e escrita. Cada facção apresen- e relevantes serviços prestou à co

tares citadinos. ' tava o seu argumento e o assunto- letividade barriga'-verde.· Sem me-

De inicio, como é do conhecF, totnou-se de antemão 'um prohle- nosprezar em absoluto os nomes

mento geral,'surgiu o nome do ex-· ma de dificH solução. Justaniente !3.té então indicados, portadores de

prefeit() lIercillo Deeke, ldélaliza- quandO os debates mais se apro- inconfundiveis e reais méritos, a

flor ê iniciador da referida óbra .. fundavam, julgando-se mesmo di- creditamos que essa feliz e oportu

Surgiram as eontroversias; daí ter ficil encontrar uma fórmula {!.On� na S!ugestão do Dr. Newton Borges

f;ido 1e

..
rnbrad:o

..

'

{)

.•.n.om.e. d.o. '. a.tua.!1 Cili.flJ.,.tória, .

eis que uma !dêia lumi- dos .R
..

eiS forçosa.m.le.l1t.e .. encon.
trará

1'.prefeito B'üSch>Jfu;lÍpt. Contra es-:- nosa acaba de ser prOjetada pelo fico em nossos meios oficiais e in-
, .

.

.
.

'

teletU:ms; colocando --dést'arte cóm
.

tido, um vigoroso combate ao pro- para o que seria conveniente que

jeto Ultimo de Carvalho, que pro- os Diretórios Regionais se mantí
cura revalidar os títulos eleitorais vessem em permanente entendi
antigos; mente com Os Diretórios munící-

2) Organizar uma Comissão de pais e com os líderes nas Assem

DefeSa da Reforma Eleitoral, com- bléías Esta.duais, procurando pro
posta de parlamentares, que cuida:mover a mais rápida execução da

rá de agir Junto as repartições fe- quele diploma. legal.
derais com .o objetivo de serem ° Diretório Nacional, no propó
dada3 as necessárias providências sito de prestar maior assistência

para a completa execução da· últi- 80s seus correligionários de todo
ma lei de reforma eleitoral, e ain- o país, resolveu, não somente rea

da cam a finalidade de denunciar parelhar o seu Departamento Juri

a opinião pÓblica. as manobras do dico, como também estabelecer

governo que vierem embaraçar a maior contacto com as Secções
justa aplicação daquela norma le- Regionais e. através delas, com a

g'al". opinião pública dos respectivos Es

A maneira, mais eficaz de se fa-! tados, mobilizando órgãos de im

:2:er frente ao aludido projet() é de f'prensa e estações de rádio, a, fim

se intensificar. o alistament'o e1ei- de melhor aprender os problemas
toraI, de acordo com a Lei 2,550, .. teferentes a legislação eleitoral e

.••N.e...-....fi5•••e.e.H.!promover, com segurança, as solu

ções mais indicadas.

Quem salvou a vida Nesse sentido, ,solicitamos aoS

prezados correligionários os seus

do Papa? bons oficios no sentido de que nos

,\ROMA, 7 (C.B.) - O Vaticano rejam remetidos resumos de todos

mantem uma atitude discreta OR processos de seu particular in

a propósito da controversia surgi- terêsse que vierem a consideraç�"o

da entre os médicos, sobre quem dQ Tribunal S u P e r i (} r E

salvou a vida do p'apa Pio Xll' em leitoral, de modo que possamos

Dezembro de 1954. Essa controvér- ficar habilitadOS a acompanha-los
sia foi provocada p{)f um livro do (;E: perto, prestando todo o auxilio

RIO, 3 CB - ChefiandO a com- professor suiço Paul Niebrms que que estiver ao nosso alcance.

panhia de ballet Des Etoilles Du acuSOu os seus colegas italianos Certos de contar com o apôio
Paris, chegou aqtú a bailarina e LORD HOTEL de terem submetido o Sumo ponti- do estimado correligionário em to

artista de cinema frances Colete fice a tratamento errado, O pro- das providências que se fizerem

MaIchand, eonhecida como a dona' 51-O PIUlO fessor italiano Rafiaele Paolucci, necessária.s, subscrevemo-nos ateu

das pernas mai$ bonitas do rnun-'
. um dos visados, reagiu no mesmo ciosamente. (a.) G11ilherme Macha

do. Sua companhia, é composta de' Diária Solteiro desde 200.

,
..

tom, esta.belecendo a polemica. do, secretário-geral."
tres fig'uras masculinas e tres fe- ��eoe.eC!JI��.GiH!..��Il'I.ee�;rAM)�8i:l}e�®eS�N@1lNN
mininas. O seu partner é o conhe-' Diória Casai desde 300. ... OI Ii:-.s R"' d II

. •

cido dansaríno Milard Mislwvítch.
T! "t dH tI" _ TI' 52-6111 ,Ipoteotn:amente receuh!O no ,10 e ,aDelro

Clt
.

lt 1 b·t
End. e egf. OI o e e. ,

f til Bd t f"I .. R

��:>1t����G:��:tl;::S�@0@HIi@@HH@HH"••� i O �resl en e �raYe;ro LOP�� _

! RIO, 7 (CB) - Viajando á bor- tugal, tendo apoteotlca recepçao.

O S·O·".er"O d;fi�'ilf.a � eVp'a'ns�o IdO d.o encouraçado B.a�roso, che- Mu:rti�áo incalcula.vel prestou as

'I ;11 I lI\Jui ii. tm A U gou hoje a esta CapItal o Gal. mereCIdas homenagem ao chefe

Aberta' no,a frente de Trabalho da livre inic 'Iva no pais ��- ��r�ga�oE��a� �i�:��fi�;��!�
..

,..,.,.. li dn
a

& Ili!O- RIO, 7 (C.E.) - Foi empossada;t Noutro tópico de seu discurso •. • �
te o .presidente KUbitschek, no

110 se or .•lO. 'ul'af ,

.

ante-�nt:m a; nova .diretoria. �a�:ahllliu ao �.�cionalismo extr��ado Manoel. PereIra JunIOE�1:i.!:.a!����::':"-"'oPa........_J'JV"_"
o Secretário da Viação e Obrasl Carnelro de .Carvalho, apos �uma ASSOClaçao ComerCIal do RlO aelque vem dmculta,ndo e sacl'lfIcan-

, ' ,.�. Dprmfm1!ssor de E�neranto
públicas, Dr. Aroldo ,ca.,rneiro ..de I análise das diversas obras. que Janeiro, tendo :;t frente o

sr.:
Rui llu.0 solu?ÓeS ec.ono�úcas, entravan-

E 'com pra:er qU�t comun:camo� I"' li@rw·'·1. ..,� ,"-

carv2.lho, num. de seus últimos vem sendo atacadas no setor rO-IGomes de AlmeIda, reconduzldo

a:t.
etO, aSSlm, por maIS duas ou tre-s )3.0S nosSos C�l'�s lehores que nes Deu-nos ontem o prazer de sua,

despachos com o Governador :_ror- !doviário, que sob a or�ntação se� ;presidência em eleição .recente. A-: gerações Q progress� da Nação em
ia data as�umlU () car:o de r�da= \;isíta, o sr. Carlos Geiser, profes

ere Lacerda" deú conhecimento ao I gura do Governador Jorge LaceI' chavam-se presentes representan-. setores fundamentals. tOI:' de�te Jornal o no,.50 e�tIr_n� 130r de Esperanto. S.S, informou

�;oefe do Executivo da abertüra, da, vai o Plano de Obras e Equi- tes de todos os setores do c-mnér- ,I �@êw®���e�����i!I)l1)®®�tl}®®� doi) am�go l\'Ia�oel ,Peren'� Jun�o!. nos ter iniciado no dia de ontem

_.,_
. .

I
'. ..

d �.. " ·d· J. r. 'L 1 b
.

I" '" .. P·ereIl"a, .Jl!IHOr e um Jornalista ol'espetivo curso, tendo por palco

u.ia nova frente de trabalho, .no ,pamentos marchan o p""ra, a con- ela es"a �apl"a, em

con.lo ?re��l- ��ro��dn lH!UI!'JIi�i'l !"Ml1 Q. E�c.ol_", NOl'_mal Pedro II. Das

'Sl3tor rodoviário -catarinense:, o icretização, ,o que representa uma dentes de algumas Assoemçoes 'hl��,u::;��U,! �S!.UJ.llCtl .....n!ilil "

de escól que há muito,� anos vem � " -

início das obras,Aa BR-2 ...Tron:.b�- I nova era'tn� vida .do Estado de .com:r���iS e8!�;a�S'GDisc�rdsal1A!110 Mdhao de t!mqu8ms r�;:t::s�o f�:!:::te��çCrI�:nr;�o�10: ��;:aá�à�l�:�h�oreasda:un���: á�
rio Gentra.l,. venftcado. em prmCl-1Santa Ca arma;. . .lna .O<-�Slao, o klL ..,;UI 0111es e

..

- d IC"� 'iIi'DJlI")

PiOs do mes deMaio.. .
. I

...., '. melda f
..
ez u.ma demorada gn.alls.e �eil!llme S��& sa T.�rra, tendo coloborado em dÍ- 20,30 horas recebe suas lições a,

."._"""""""'" ""..."'_ "'" """"=,..�.............""",,,,,.Id • t 1 -, P ETO 7 (C B) A Cas" da Moe vers(}s iornais, revistas e emisso- turma Iv Lapenna Tratando-se

Trata-se ..
de uma obr� destir:ada ,.,..........""6j\l""

..""""""":'
@"""'''''.."''''''''''...,,..,.,,'''.•...

,a COl1JIH1,.iJ�ra !i ·ua ,uo., aIS _n� .

:\.'� " '.
-

. co' .' �. d
-

o·
.

1ca""'car r. reuercussa profun- �,. ..
. ! campo �cononHco- soclal, focah-.: (In, ante o problema da falta de las catar.inenses, desempenhando de uma lingua usada por �odos cs

fi a.

PO�; qu;')igando o °Oeste ao 1
fl.1OV!1\'mN'IlO �E VEICULOS EM:

zanllo, principalmente, os prüble-qtrôco, ?,O�'i que d�sap�receu quase !"emp=� com dedicação
�

e b��bO, povos do mundo, é de se esper2J:"

{_la�," 1 Centro do Estado 1'e'-l .

8.1\0 PAULO
.

m�.s da inflação e da retenção dO![l1lll
bllllao de 111queL", a conbr o espwhcso cargo de tr",zer P",I2, {t que o curso em apreço alcançará

L��te, re :ator da U1aiS. alt . signi- L S. PAULO, 7 (C.BJ _ A estatis- crédito. Lamentou que Governa: de 1942,. vem tra,balhantlO inten- 1 IJublico, os acontechneutos qtl.� seu objetivo, com a inscrição toe

�:es�,n a

a vida econÔmicll. :adoe San I tica revela

que. 'Cl.·rc.ul3.rall1.
entre .esteja promovoen.

do umao rnterv.'en.
�

...
samente .110 sentido de

p.
roceder a [interessam ai) po-ro c ao desenvoI- muitos candidatos. As pessôas in-

-r,cac�o n

"1
. .

t·t F d
.

t d oS'� c� t' -re�sadns pOf'era- pro"'urar' ,-.

t�:, cJatarína" .. S3.0 Paulo .e- Santos, durante os çã.q,. cada .VC.Z, m.ais for.te, no d.O,:,,: _Entrega," s.o para.- o �

DIS 1'1 o e e- V!�len (}) e progresso. e n ,� u· ,e; :,." '", 'o c ,>

'" _ ,1 d t Ih d m d d nos I} F:stado Prof, Geiser na,quele educandário

O titular ,da Pasta da
'.
Viaçao prImeirOs quatro me

..
ses .d.o, ano, n111110 da 1.111Clatlva.prlva'i}a, "�fJ;.. ',8, e vm.e llli oes e._ oe .as ,lUuna'. e. e

_.
s

'�'-.
"

_'
..

_

.

, n.r"'bll'I'I'I..S falarido.à repor- 5
..
054 unibus com a me

..

dla m.ensalltan.d_..
a que esta dê as .soluçóe.s de 10, 20 e 50 centavos. Esta PlO-'! Intehgent", leal, comll" �nte e e no horário acima apontat!o, já

" 001"9":; rro.! _ '.
,..

. . (, '

I
. .

. I' .' 1 n ode
.

f eq 'en

�. clareceu que as obras da I de 12.641, O"ll seja um onibus catl9j I devidas a muitos e importante$ duçfio, atmgmdo quase o res111ta- honesto, PereIra �Ul:Wl". i!(;,C l1e5- <,Uf: qu? quer -
ef-\soa p ra r n_

t,)g�m; esnt.e. .la
trabalho V.'e.'.m sen

...
_

d.ois Hn.'nutos,. enquanto.
na via

A_j p.rOblernD.S.' .economkos
c

50.
dais

da.S.;
do obtido no último lustro ca.beria I fruta em nosso melO (te

g'!.'::mde.," ÜU' o curso, independente fie idade

-nova se (
.

..
'. _.

'

R' 'd J'
. _7'

.' nortanto nrc"tal' 'xo r"'ca ou preconceito relio-i�

� . executadas pela "Contec :En-, nhanguet�, entre São Paulo e Cam' quais depend� o pl'ogreflso <1" País:' fi cada pessoa no la e ane1ro �m1z�ur:S" ?-ra....
" '" .' - se. ,c._' -

c, .,'.

,0 haria. Ltda.", firma contra-,tada pinas 4:500. O movimento de auto-. Ressalto'li que o governo, além de oito medas evitando' assim a, inde- :mestImavcIs '.�rVlçOS a cama BIu soo

gee'lllo Governo Estadual; e que ve.m moveis na via Anchieta. ' no meS1110 I promover es.ta. intervenção, diíi�.: vida majoração de preço rl�.'s pas- �enauense, �raze:rdo �ra este AI) registrarmos a referida visi

P . 1t t t d n� COllduAo-e,:: ou a ofer J na1 "U� ha ma18 de trmta anos ta, agradecemos o Prof. Gados

, tilizandO nos serviçOS maquinas período foi de 573,573 auto1l10Ve1S •. eu a, progres:ilv2x'-,en e, o os oS sagens, ""s
. .,. .,

-

?r , .. � ,. .... "

-

.� �.. f 1

TI

'<Santes e modernas além de um

1
enquant{l na via Anhanguera cir-

m.,elOS.',
incInsivt,.o crédito, necessá.- ta de caixinhas ele fósforos ou Juta peln en�r�ndeCImento. �o rICO GeISel' p�la 51,,,,, ",entll�za.•az.el1��

P:Ír� odrão de trabalho. culal'am no mesmo periodo Ilios.a. tral�Q�i1�dade e à expansá9 ClUaisquer objetos de propaganda' Vale d� !taJaI, a sua valiosa co-, \'o�os pala que sua nobr.e mlssaO

� A�ntou ainda o Dr, Aroldo 27.383 autos. .' " 'I . da llvl'e illlclatlva. ' :ii. título de trôco. laboraçao. : st;Ja coroada de pleno eJuto.

TRA A FRAUD ELEITORAL

DA 4JIDADE
.• A secretaria da UDN, conforme
d,eliberação da convenção nacional

recentemente realizada no Rio,
tlistrilJluiu pelos diretórios regío
nàis a seguinte circular:

..• "Prezado correligionário:
,A Convenção Nacional, reunida

d� 5 a 7 do coerrente, aprovou

por unanimidade, entre outras, mo

çãp de autoria do nosso correligio
nário deputado José Bonifácio
expressa nestes têrmos:
<tA Convenção Nacional da UDN

recomenda ao Diretório Nacional

do Partido o seg'uinte:
'I) Promover, conjuntamente
cóm bancada parlamentar do par
�SG••��@m�$�.emoe...�

«) CUMAX DA HOSPITALlDAi)�

. Refrigeradores elétricos "G E" e "CONSm"

Enceradeiras "VALITA". e "GENERAL ELE'll1tIC"

Máquinas de lavar' l'OU pa . ''BERANO''

Ventil!tdores "FAET" e "PIDLIPS"

Máqumas de, costm a "l\<iETEOR"

Liquidificadores. "VALITA"
Filtros para água "SALUS"

etc. etc.

NO RIO A DONA DAS PERNAS
MA.IS BONITAS DO MUNDO

Parâ maior confôrlo· em seu lar

raro senso de critério e impa-rcia
lidade? um ponto fip.al em uma

questão espinhosa e delicada e qúe
vinha absorvendo inteiramente a

::-.tenção geral da.- distinta e labo
dós:). popUlação de Blumenau.

c O MI! RC I O E INDÚS'l1RIA

GERMANO S T E IN; S. AI
RUA 15 DE NOVEMBRO, 54· -:- TELEFONE, 1180

BLUMENAU _._ sA.NTA cATARiNA.

,.t.,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Cine _ Busch
�flnflUjnmtllnmimml1nm ummnmmmmlmlnmm§ e BIumena'u
ª DHm A D E M A R lUZ C I N E B L U M E N 11 U

.§ ESCRITOiUO: :::: II o :f E SABADO Ii o 1 11

:: RUA 15 DE NOVEl'iffiRO, MO -. TELEFONE 1601
_

s RES-IDENCIA: :

ª RUA PP..RANA g - TELEFONE ieez :

;ã UnmIIUmnmmmUmmJIUUmmmmmmmmmUUIHI!!ilIUmlmUI!ill!lm.lª
! ª
� DRe DIOGO VERGA ª
s =
_ DOENÇAS DE SANGUE - TRANSFUSliO DE SANGUE -

ª E PLASlVIA TRATAMENTO r.10DERN9 DA errnas (CUR- �
ª 50 ESPECIALIZADO> NO DEPAR'llAIVIENTO NACIONAL ª

em

:= DE SAúnF.�PUBLWA llfANTE"\I ANEXO LABO:RATOIUO :: OT�nanie 0raE1a:; DE ANALISES CUNICAS :: .. �BnjlUI &.P I
i§ RUA FLORIAN@ PEIX-GT@ 33 fAO L..'\D0 DA @RUTA AZUL) ª
f: lIORA'&IO: DàS 11 AS 12 E DAS 1-5 AS 18 HORAS ª
êmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmunmmmmmimlmHiIlllmrJg O TENENTE ERA ELA, a. maís

:: :.; ousada avennura de um tenente
::::

DD l�fi! ego R FAUSTo i.: da força americana, cujas pernas

I
.
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A mais rormídavet gargalhadt!í
da temporada em C!NEMASCO

COP,E ! r : Ela no quartel co
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Indicador. Profissional
A ESCOLA l\IIÔnÊLO' DE TAQUIGRAFIA. DiRIGIDA :PELO

PROF. stRGIO THOMAS. ABRIU lt'UTRICULAS AO NOVO CUR
SO DE TAQUI(lRA:FiA PO<R, CO:RRESPONI!E�mA QUE TERA'
A DURAÇ1U) DE CINCO l\lESES Al'IO'S o QUE SERá CONFE·
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tio Sr. JOSt� dos Santos - A Me-
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FAZEM ANOS DJiA 10: o PRECEITO DO DU

elLENCIO . CRIMINOSO

Tão tremenda.� são as COl1lltquên
cialJ da!5 doenças venereas para o

individuO e a �oletivid'ade, que só

por indiferença ou crueldade pa
ra com o próximo pade alguém
s:ilenciar em torno !lo alltmnto. ou

do.� os dias e todas' as horas!

Muito tiro, muita ação, muito
sõco, num filme :?,rrebatador!

Acomp. a continuação do seria

do: CONTR.ABANDO DA MORTI!.
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sos "O::.ca.rs·' a 31 artistas, eserf
lares, músícos, técnicos diversos.
Muitos se surpreenderão com' cor
·teza ao sabe; que a Academia dá

seu famoso prêmio também a mú
sícos e técnicos e não só aos me-

1110res atores Ou atrizes dos melho
.res filmes.

A Academia de Artes

C:nematográficas, que tem

membros, leva a sério seu

G por esta razão é que recompen-

·,Ba tO,lOS os, anos não' só o 'traba

,Inc. artístico dos atores l'! atrizes,
mesícos e o mérito dos', escritores,
mas tambem o trabalho morítórío

dos técnicos, a despeito do públi":
Co em geral, não perstar grande
atenção aos prêmios que são da
dos a êstes últimos.
Os três prêmios principais, para

1956, souberam a lngrid Berman,
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Rio iARGUS·PRESSJ - A CanO' 'G�gn.:t (te nota ó a que diz resteíto t 2:0 de' auxilio-enfermidade ou ee- São, Paulo, :; !"The'King ,& I" e a Michael Todd

ütutçã de 1246, em seu Artigo n.
I
80S períodos de Iícença antes e! guro-doença. Tratase de uma ex-

- � rpor seu trabalho na produção do

.
157 !nªso X, estabelece : ! depois do- parto, assegurados pela I cepcíonal medida, de proteção a : Florianópolis, Dias."".
"Direit, da cestante à descanse' Artíao '<92 cue assim reza: materínade, pouco importando,

antes' e ;l�pOi:;�dO parto, sem pre- 1· ,,;" p�'Oibi�lo o trabalho da mU-j1ljUra sua conclusão que se conside

=�_-:::== T U b � r aN Ia,
Os demais ganhadores dO "Os-

'I ...
. .

t - O li ear" foram: Cinematografia fbran
juizo do srnprêgo nem do salário". , lher gráví.ja no períod,) de seís se· I" suspenso, temporariamen e, .0I' t Co e prêto): Alfred Newman e
A Consolidação das Leis ao Tra- IÍ:cana-; m,:tes e seis semanas depois c0ntr�to d� trabalho. Neste sen 1·

_ l a' J" e s e Ken Darby, por "A Voltá. do Mlu:tl
balho, por sua vez, consagrou as ! �iQ parto . do, aliás, e a jurisprudência- ,ln

I N- do em 80 Dias"; Mús!cá de Fun-
disnostcôes da "Carta Magna", a- O gózn {leste, Iavôres legais em ISl;pl'emO Tribunal Federal. (',e_

-Ós: -
�

• do: Victor ·Yoúng, por "A Volta
través nada menos que ·13 arti-, nada, todavia, prejudica o direito '12,via" por, is"o mesmo, cabímen-

BlUMENAUI + díná
-

I do 'Mundo em 80 Dias"; Gravação
�O'" (372 a 4H) englobados 121':1 um : ;l.� lr:,:'ia- reguíamantares, estas ga I to para o recurso extraorcmano: E i

-

capítulo inteiro. o III.
. _ 11"2n�i�ltlS 1:. e.lo'.,� Al",tigos .1::!9 à 1471 E' in.t.'ens1_1ravél o despacho agra- �_ :

de Eo:;;. -:- Carl Faulkner. por
- "The ,n.lng & l".

Entre tôdas 8.S suas provisoes, I,;a COl>allca;::au nas Leia do 'I'ra- vado", ::: w e Não' é fora do
"
u? ElO. T,:'1l1 O� tríbunats do tl'a·1 Fique, pcís e5tabplecido, além de

" ;; �L1011as ::;:= fílme obtenha 'vârtos prêmios. Por®�e���€)��eg�0{\J§3�Qj®®ID�'�0�§ - .a � ...

: balno 2:·.tS:1LÍic:o 2. 2.S .ím II

TribU-1
f1ralquei' .júvíría, que 2, mulher:: _

• - �,. I - E i exemplo, esté ano, o filme na

I ���1Tffn, . �"�':'·�;��'�\���11��·���;��!;1l� ��:� I �,���'i�� ��:���}��l�, por
esta

conal./ § I:'·
ª I Volta do Mundp em 80 Dias" re-

�,,� �l �'-:il·C. Ll .

'.J,� 2:':'::oi�:'lO d� Em�l'eg'aJol' �� perío.• a.) da garantia do emprêgo; '§l � i cebeu um toal de cinco prêmios;

[in3]��; #H1 �f. �1� ��MH���i i ('OS de ibõ:!c;a antes e após o par- b) da seu sal>Íl'io; .11 ª :::" a película favorecida com o maior

r"'I� i�� KBh �j�_ B'}JL"J'.,,��",.,J,.l,:"!tJJ '

1 A�' ?fi' " ". . = =_. número dé "Oscars" foi " todavia,
" "",3 "-!!"'''O" -� =-� .._" .. _

j to aS5�g'L!;·a(Io� pe 0:, l'.lgos "'''� e c} "2.5 s�·.as �enas:
, E:' == "The' King' & l", que optevé 'seis

�,: @.} t'J ���1i ..�ª�m1ft�[[J ! 3fI3 :la C:::I1C:lolhlaçt:.o -da.-s L�is do d) do a.us.il�o- 11'l':'dl'l:o e �

_,\iiiJ lii9 'l3 ",,�'l!l -�--�--� I '" , I t'-'- t:::; � das co.biçadas estatuetas da A�

A tradisional festa popular que i Tt"0.bu,ho .
lar 00 n� lvU o por '5 = cadelli1a. '(UEIS) .

-

1 A
'

t .,
- p • � 1 1'') � Il�'IaVideZ; :r.u

V; MELHOR
-,'

a Paróquia de Sao Pau o pos ·0- Assnn (, G�le a _mpresu(.a ••al-
-
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�
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I e) do aUXl.I0 1l1;,!l,1'�O ""
"

.

� li
I10-, de Blmnel1au, promove anual- H11'1ante, 2-1.;08 ('S-eiS dOl:'; perwdos .... � 1 ,.' • \:;: '. .. :: A N U N .0 li: II{

,
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.

t
.

'1\ '" n

•

'1'"' ,. '... 4" ! 18.r do InsõltuLo se lD.e :;o,�,,'(,Ylet ,',';; ,,' '::_j N E La T.... .)"" O .". N' A T.
111en :8, 'Le>,8. es e ano. um. 01'1 .. 1211- ue Ij sem::tuas l';:,:, alB.s allLes e

'

'" .

,_ _.

.." "" Bi. _

tiSl110' e�'ecepcional, Será a última! dia" a1Jó,: o D:lrí:O) poderá ainda, I doença ,de qu�Jquer _u'ltul'eza, :lii"mm!!amm't�mmummmmmmmammlHmm;;!m�Hnlm,ll.Hhiêm,m JW:HHíllmmUfUli!,mmmmml!mW"
_

.• �

'- ;:
-

....,. '.. S;}o todas dl';Josicoe� Que rcve

lE'st8, antes df! cOl1dl1saO do corpo: 1 ;'!clamar " lY;:'WCio de fenas, flcan I"
" _ t·. :. i. :;'", :n.'tú (' .'"

,

!f f
•

1 • , .,. 1
-"

_

p
11a,n o lata el e",.1,n�,hen.'.Il '-' .IL

da nova IgreJa J\_J..urlz. :.do EO ar'J!tl'!O c o ,.;_......atrao� a enaf;! '_ 1 '.ç' ;', .. ni. ! b'"�r:l::;:<�1�1"'.
. . . , � t·

,
, A t· 1"9 1 I t�\O da .egI ,!acao ",rh,�a h"�l ""dI·,

Bca mUSIca anU::.1ara Os .te" CJos, i a epo�a eh, :�:.t'm'1a3 k,t 19O -<:! ua
I,

-

, .,
.

l� T- b I': A,A, 1
cujo i11icio está nlarcado para {) .(:onsolldr..çaü UU,3, LeI) ('J .La� a-

< .�.,.,." ,.-:: ..--:::r-'4"�6'�'-'�$_�-..f.<.('4',�
.. I ! 'f-"i:.�;s�,,,�,.fp...:�4 ".�;'.,v�.J.,�- .�'!-;t 'ti'- jI'-.,''';';* +-:c4"-::.

sábado dia fi de junho pro:nmo f
111n, 1 I ri =

"Mn" 0f), 11 ''R.io fARGUS-PREESi - �s úl-I tí:;tici:<- internacionais (Anuário ,: e U.R.S .S. (25 milhões) .

• i::;"r;"",� ""'f1liI \'IF1'@(5,a'IT:',·,1 !!fi�," � O<

"1"0 seauin 1 o li tn ia "In :lorflin TI! pn---.··ocr .... l� no �eClrrso! ��-�g�b.� p�� � ij.'4r,,�� �.1"':_1 -

l' t'P s';:' ,.( o, ü a v!:l lh., (I. 1 ,w �L' 3, .-dlJl :.-:'.""�' '

I �"=;,'" ·di,,:· "'••'" fonte nao Estatístico da ONU) em oitavo lu- Tendo por cerosslmeis essas es l'

r;o, dia 9. ·1 '10 )_;eri, do da lieew:,8. '.ipr a adoé- �f��'� &��1 a;t1iJ�rziN'!l'C� no !gar, depois dos seguintes países: lmativas, convil'Íamo;:; que no Era

Feijoada completa! Com todo� ,er? I t. dl ....�

?"'li'" "�v,,,,�,�.A"" nada de i Estados Unidos (138,7 milhões de si! a radiodif\usão ainda não atin-
O corli·'1ontc 'O"'S'"O"' I Ch']'"

I
('

. 1 � -�6 clnpo ·''"rl e' lí·"l·· I r)"t,g'ln,';i ""'tj"::i"�� t I � !. .

1 t· .e t·
.

,3 ,_li
:-- •

,'�. -�' � �'"

'�,
1.L.- _'-,';;;.':1u"''''

..�"l',_ ':, o;.l , W.w
.:

L .'�.:. �. ,S"li"�,��','''����(I'.l�, .. � ,o n ;;.:1500,000 aparelhas recep ol'es de app,relhos), U.R,S.s. (25.6 milho�s) gm um. 111Ve >:a lSia ·01'10 de de-

�asco de:��lOso �: C[WJ;l, cale, Do- \.2.., e ':,�z</:n :l,� 1 :1�\·I��l? �q�t;�:_ �t:��.- I ,,,1I1.��! ��te �n"i<l����,}� [:(" ;-'h::�.�i�:')' radiodifusiio. Com tal quantidade IReino uni(�O (14:2 milhõe�), :<\le- senvolnment-o, pois que a propor
ce�, B2b](,as, eú(".. ..';' ,> t[,�,,',2 '"'' "l_e11a€ I.<J ca'l",Cl,"e

I
com I" «,,",'J d .. 60

., ..
1" . ,.rJ "enL. ,�_a;.1 c!,tamos j'epl'esentando .nas B"ta· I manha OClr!ental (13,3 mrlhoes), ção de. aparelhos receptores ;:obre

Prendas - as m:ü� útei" e En-II ·ies:-r, o'lt::a l·,i�],�tt:�'C-, me.:;mo por· do Maximillo �e�;i�'io 811",1aS, :-i
'

I Japão (13 milhões), Franca (9,5 a população (61 mesmo inferior á

d::ls! �lne, :;2'"[:2 c,,'sO, Do re-pon:cabilidJ.-1 O Doutur ArÍ'teu Rúi de GCl:vêa_J �3",�@I!}Ii�Sl'fJ�('0�"�(i5cellii�H@w milhões) e Canadá (8,1 milhões). encontrada. Da P._mérica do Sul
AVIA0 P- JATOl BON':!:CAS ;_\/U'\Ri\ I :o Já :12." é ']0 Emprc-g2:ior e ,'1111 IPc11ieflel', ,'j1:1iz de Dil'�ito d�'· 211; O número total de em conjunto (80 por 1.\)().() hab,).
'i;:ILHOSfJ3 - EOBD�",_DOS

F::::NOSI
:C I:".tituto de Pi"evidência e.fe- I '-'ara da Com��,reé\ d?

Blull1cmau>'�1 1!TelldeRise \em :pullcionflmento no Contudo nossa posição apl·eSenta
E CAPRICHADOS! UII.'IA Ii'>1FINI· lac;':', A',-1;11 o mt,"wisll. Têcente- Estado de Smlta Catarina, aa fOr.�: • teiro teria' ::ojeu-r:çado grande superiori;lade sobre a A'3ia
DADE DE COISAS lI! DE N07IDA- malte o S11111'21110 Tribul1al Fc- ma da 10i, etc,.. ·'1"';'" :- 12�(l mHhões, Segl1T1ll" dar:o'; dó. e a Africa, onde em cada 1.000 ha,
�lfN'

'. ,- 1 _, �.' ="'" b j' 1 '''I· v' 'I' Um terreno com c"Sa, na
, !.JL1;:;' ,,;:;1' rE"C;,3O',O ,[e .8.yra ..o lVll- ,l!'il.LJ sa a' ao sencec1G!R(,O lv, �Lü" ,

:-
'" "';'" tUNESCO, dos quais mai;: -:1a me- I bitante apenas 14 pos!'.'uem rádios

No encen'::mento (la fe�t::\, o po- ;OlS�"" ::-�'),on Hungria íA:;ravo de :mino Cerá':lo �iIm;_<;, j;;.atural de, -:- Praia d.� Camboriu, preço -7j'tade est:niam na Amí'-rÍC'a do

NOr-!
(A,A,)

Vê' blumeJ1auenf>e terá a ol-�Clrhmi· IDctruLi'2:lto l1Úl11.f:fO 17.64:5: que, Ti,i •.wa-:, l1cc'tC' F:.,ta [0, é','�n,dú {te o!!a.dão. +

j
te 150 mill:ões i, :'i::,tribniu<lo-se os ++--+o7-.-o7-::----;-+--+

dade ele ad:l1irar o. mais lindo COl1_ .'\'P. cr;·lc,n:i)Vemo,,: 155 2i1ns lle jda�k, ,�om(:m,j,a!'i.0. Informações neste J01'_- ...;.. restantes e,üre a Enro"p:? (78 mi- PECAS "FORD" LEGITIMAS

jl'nto. de F�go'i de Artificias!
!

"j";::':J:1", 'p9.l'2c:8 exato cFw, 0íll:W, de Ce�i>ric J{)s_p,�e
_ �iU1a,(� e -: nal com o Sr. Antonio +jlhõe;:, exclusivo UE.i,s.), Asia CASA DO AMERICANO S. A.

TüHO mí�wa, que e�te aH". a,' l'i;(:.' ';:'01 e)',.1" 9. agra"\'ante, o i 1 eSldente ::c ru;:;. Joao l)e:O:"Ofl. !1 �ta � Marlos. + j (22 milhões, exclusive U.R.S.S.), Rua 15 de Novembro, 487
F'e,j a em Honra ao Dh 1210. B:·pi�·i- ., j'f.. ;1", C,,11',oEdr.qÍÍO Tl'<,b�tlhista! j.id:1{!I>, e agont em 1l1g:1r l!lc'.l'to 1+ -7 I América do Sul, {la milhões, "Airi-
to �anto, sezá ? m9,�m' até el1tã.o I ::�1'11:2 n ;;;�I�l'i0-m�tsrnida_fle I e s�b,iO,i. que foi POl: sent�n,ç:i �!es 1++--++-++-++-+-;--++ lea (3,mílhõec;), Oc�fmia !.3 milhões
reallzada em Bl1Ui.1eluu. qn:.ca,;o t:.1)!0Z')(:::-� p"tc,I2 em g"J- I �e JUIZO de 3 'Je �\b;:l:_ de .1�.)�1:, con ,

icôenad" a pena U.e "LoS .n2:.12' dei ��"!�..B2I'4"fi'1t"*,Aki'l\tll!."",,,,��

:;mHj!lli�'í'�'1,,�n',�;g�:l';Hlr'W9jU��P1Hl'I"1Iilljll'.lF;·;';j'l:�;llm�'I'Ci!.,'a'll� ji r!�tencão, como ine,)l""o �laS ;Jf Ila'!

I \
� ,BENJAMIN MA..RGARIDA, Pri-

í: .' �.'.

'"

.... :."..; .. "" .': ,...:.: ....
""

."-<�',';�" ."'...... : '.
I ••• "â,.' .•..

� :,'0 3rt. a pe,snr, da vítima Posa I i meiro Tabelião de Nota.s da Co-
e '

�==��=.=��S=== =r=,����.e�·_�=�== I ,,","''Y>lÚ� 1111 dj� 4 6" D"� .. n1br ele I Famosa pela .sua
" marca de Blumenau na forma da

'i � o-;:�· ol)t��1�;·�e12.'·�1';�:·;·�;'ê;�' ",�-I � lei, eLe..
.,

"
_. vc, '"

'..Jl dVocê ��':;â sempr,g 1 (,'; ;l Sll.'pen"i:C :i" excc-ü(',í.o ,!:\ pe r
.

ues e i;!
. Faz saber que exbtem em seu

I lIa, pelo P":1';{-' de doi., _a�o"'J ,Ie- f 'II036 'i-, �artório, .a�im de se�em protesta-

(IWl1dO o mc..mu ['e:l;o?nC�200 '!'l:-'ln-·í lU S, \'.tas por !alta, de aceIte e pagame

;:;:::ecel' pBrante ed!:: Jn ;ZD, 112" . ala I ,� te, as d'uplicatas delll'''. 1378 e

�2.; aud�en('ia�. n0 t]Í�:. 22 de J:�os ! /n68,. venci:las em 30··a� Abr�l e

�o, pdl�" 14 �lQr['.s, � mil de a'.::'ls-l 30 Março C1e 1957, nas illlpOl'tal1-

til' 8 ctUdiêneia de leit:.:rr, da ���n-
I

@ Faz sabão ! da de Cr$ 42.910,00 e Cr$ 35.410,00,
tel1c,2 e a<"·;i··�ztu;:'a de ('21'E10 re,·pec ['

eccnômir:amenfe!

'I'
l'(:;'pectív"mente, emitidas por LI-

I '.;j·,'d. �ob 1)<'11:1 ,le l'ev<::,g::.ç�ic, do � fi! Limpa totalmente Q,NL4. QBINTl\NILHA, do. Rio (;e

! bel1.eEdo C'Y,lc.c::l.ido. o (�UE CUI\f::- j pisos, azuleioHI pias .T8.neiro, cont,'a i.�, MODAS CHA-

I P"s'A, na f('·,"n':; e ::oh a,,, penr',,; da I • Desinfetll chiquei. , II NEL - SIlV!ON SON�TENREICH.,
! id, Dado e pL"\3'iado nei'ta '_;;da;íe I ros a galinheiros! ,tl é1esta cidade,

,

1,le BI'�Tmellall, "Os tres dias de mes , e Remove tintas � I Pelo presente edital, l:t;ltimo-o a
� e vernizes I �J

I coent:3 e �:ete. �u, a�;;) Luiz 8c11- ! � : �;:;m�arece:r em meu cartór.io, den
,df: .Tll:'lhn ile m,] novecentos e ciD 1 II; :;'0 nO prazo lle tres (3) 'dIaS, pa·

11."8E1::::1 C'<;::;'Í';2,O, 'J '�S'�l'e\':. A.ss') I , i 1'2, a liquidação das referidas dll-
f,rÍ:;tcu Ru� de GeJUvêa - Sch:'siler, I ·plicatas, ou apresenta.r as ra.zõt'�,

Juiz de direito da 2a. Vara,

1
sob pena de

COnfj�1 fé com. u origina! q�le foi

I
protesta.das na

é.fixac!r: no local ;10 costume, .10.

I que.
dou fe, I

n' '.

Blll!':'.enu'l. 3 üe Junho de 195'7' ; FLOr.IAMOI'OLlS

O Escrivão; Luiz Schramm ! �IlÕRlOl''....""••[;i"#""-Ol1lll1__"""'_....__I01ii I'Eilt_,,_�_<'iIlo1lI!ílII11_mo;mo_

i\,gora

·Distribuidos OS Pre

SERViÇO E PRODUTO!

o papel principal do filme "A- que
é

persuadida
nastaeía" é desempenhado por ID
grid Bergman (ao centro) que é

a historia da vicia· de uma jovem príncípal

em

�--------------�----

Clientes,

Eriendenà') aos- ; optilosns centros de Paraná e Sta. Catarina as facilí

dades do scrvíco -'e;'(I)n�i Dr, Scholl n.::_:-a Confôrto dos Pés, esta tradi-

ün(-f:; i1�_i:·�L;· 1=:1';: iJl.0,:,,-CS e l"2d:ci..2:·ç.s: trE::inadc5 pel.. mundiatmente

lEU11GSO l1:éto('·:; _'_<r'. Sch..:lL encontram-se �' disposição dos prezados

I
-------'

jp..- 5'17

Rue Ri(j�h!JeiQ.

õ Brasil Ires milhões .' de Radios
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" Quando 'o Empregado Estrangeiro

nse OS e· sarco ago e ouro
Rio�G�s_!!�eo !,�?,��a���u���o,��� L.�., de��!oi�!�._

D E AMBA�?

II a�tigu.idade, pode_ ser trabalhado Fausto Rivera Cardoso, .Presiden. to�. inteira;n+en�e, confirmado pelo' tável vitória; '- a 5.a em suces�� '.
nao so em artígos de adormo e, te da :Confederação NacIOnal dos 'I'rtbunal RegIonal do, Tra.ba1h? - do Sr. Fausto RlVera CardosO'.; .

.

;
[oías, mas também�:n:- vasos, e I 'I'rabaThadores no Comércio e S11- F!sse órgão do JUdi�iário trabalhiS impressionou, fortemente, os meioeV

HAMBURGO - Na co:ta oCid�n 80 pa�a etes achados - conforme I �tensilios para ti medlc�na, des�na ; períritendente da Promoção de ta: a:entuou,. inclu�ive, .

que se a comerc�ários: si�dic�is do pais. ' .•

tal de Schleswlg-Holstein regls-1 ú. randade da fauna da flora no l damente para transr�soes de san- Vendas da Texaco oompanv (TE Ieí nao admIte a dIversIdade, sa..: fJnde amda sao, mfelizmente, nu

tam-se últímamente acha.íos ex-! "sarófago de ouro" - preços de 1 gue, Alçem disso fabncam-se des- XACO) propôs hã tempos, contra IarãaI existindo a. identidade de merosos os casos de certos ampre-.

traordínáríamente ricos em amhar ! amadores elevados. 'te material rosários maometanos
os seus' empregadores na Justiça funções __: ou só a analogia � com' gados, frequentemente estra!lgei

que são arrojados a praia pelo Mar I Parece que a naturez� q?er com \ e, utensilios para �umadores: c?mo . do Trabalho uma. reclamação ba- maior razão não se admite prova- 1"OS, conseguem ganhar mais 'lua
do Norte. Donde eles preveni e aín pensar a perda das JazIdas da pontas para cachímbo e .píteíras, rseada na premissa de que "Pode ca a superforíríade"; outros, embora exercendo Os :mes-

d2. um mistério para os geólogos. I Prúss ia Oriental para a Alema- Depois da guerra, Moscovo, até'
um empregado BRA,SILEIRO, e- mos místéres, com .8.' mesma pro�

Só se pode verificar que o âmbar Inha tornando o Mar do Norte num as �ares da met:�politano for�m xercendo 'função ANALOGA, com Irresigm'àa, apelou a dutividade e perfeição técnica.

em geral é arrojado a praia depois fornecedor de ambar:_se conheces enfelt�das com aan:bar �a Prús-
I :r..r;:AIOR PRODUTIVIDADEMAIOR sucessívamente, pará o Foram advogados da Texuco os Drs

de períodos de vento leste ou de

I
se o lugar de proveníêncíj, ?Os :i- =.Oríental., A mampula�3o desta I

PERFEIÇãO TE'CNICA, :MAIS AN- �uperior do Traballio e o Supremo Abe:ardo .carneiro da Cunha, 1:'r�t
tempo de calmaria por correntes cOS achados na Costa Ocídental resma amarela, Inflamável, que, 'I rGO .na empresa _ 32 anos _ e 'I'ríbunal Federal,: cuja 1a turma, NellIo :a,els, Prof;· Neb,emlas GueI

submarinas ainda desconhecidas. do Schleswig Holstetn, até talvez entra e mfusão.a cerca de 37.5! na runcão _ 5 anos) ganhar. ME- tendo como Relator o Eminente 1'(.\8) Pllesidente da Ordem dos A..:

Até agora o ambar só podia ser [tosse possível explorar estas jazi- graus, para botões e enfeites já !:r.:OS: Q�e outro empregado ES- Ministro Luiz Gallitti, fulminou. dvogadOs), }J'i'Viveiró's Guedes e A.

erplorado em qunantldarles dignas I das por meio de urna indústria, pode ser comprovada nos túmulos. TRANGEIRO NãO EQDTIPARADO, à pretensão da, recorrente, Não: 'rapajós Gotues, PelO. Reclamante

de registro em muitas parte sda mineira a semelhança de que se dos reis de Micena, bem como na
'

SEU ,SUBORDINADO APRENDIZ?' satisfeita, voltou-se está, por via tuncíonaram, nos autos, o próprio
Costa do Bálticoc e na Terra azul" faz em Palrnnícken. No ano de idade da pedra na Alemanha do .

Ajuizada a questão o reclaman- 'de embargos, para o Tribunal ple reclamante na fase trabalhista,
do Samland da Prússia Oriental. Hi44 conseguiu-se ainda, é certo, Norte e na ECandinávia. A sua mai te fal vencedor, na P instância, no da Exc'elso Pretóríc que, agora, tendo produzido as> razões orais

As ricas jazidas lá eqístentes eram transportar ccnslderáveís reservas or utilização transmitiu-se desde da Justiça do Trabalho, a 5'" Jun- acompanhando unanimente, o no Supremo Tribunal Federal, o

€qploradas a luz do dia e caíram, de arribar em bruto da Prússia 0- os tempos dos césares romanos. ta de Conciliação e Julgamento voto do Relator MInistro· Rocha Dr. Haddock Lobo.. (AA.)
,

com o fim da guera, nas mãos dos ríental nara a Alemanha Ocíden- Com o inicio do século XVI a in-
.

russos. Estes deixaram ínícialmen tal. Assim foi possível fazer revi- dústría de âmbar alcançou um "Si',�...���B!!l�__nl!Bl_tlB_!5i!_íI'fIill!R

te ao abandono a mina de Kraxte� ver, depois da guerra, em Rambnr I dos seus pontos culminantes com

Ipellen; mais tarde puseram-na so e em Tübíngen, a fabricação I
a cidade de K_oenigsberg como T"porem outra vez a funcionar com de joias e de outros objetos de am centro de produção, .

o trabalho de 3.000 prisioneiros de bar de "ouro alemão". A despeito' Nos museus de Berlim, Danzig, �
' •.

guerra alemães. No arribar da díso a exploração de novas fontes Brunsviga, Gotha, ;Kassel, Koen1- i.,
Prussía Oriental estão enclausu- produtiva;: de ambar seriam, eví- gsberg e' stettin conservaram-se II
radas 2.00{1 espécies de insectos e I cientemente de valor inestimável. até ao fim da guerra e em parte
muitas plantas. Obtêeem-e por is-! A resina fóssil, o "electron" da mais tarde as mais conhecidas

obras de âmbar. Também o cas

telo de Rosenborg, em Copenhague
foi decorado com enfeitos de âm

bar admirados por todos. O proces
;:0 de trabalho inicia-se com o es

merilhar da carsca, sendo os pro
dutos em seguida torneados ou ta

lhados e finalmente pulidos. Os

desperdícios e pequenos bocados

escuros são dissolvidos em verni

zes de âmbar, enqu.ánto que os

bocados mais pequenos claros são
t

derretidos sob pre�são e alta tem

peratura para âmbar comprimido.
Jens Jensen

� . --++-++-+ .PjELO CONTRA'RIO, ESSA CLilSSE DE TRABALHADORES TERA' I Consolidação

.'

das Leis do Trnba
.

PEÇAS "FORD" LEGI'l\mUS Ul\<{ NOVO DI!l.EITO: O DA PAR'fICIPAÇAO NOS" LUCROS 11bO� E todos: os ferrqviários. terão
CASA DO AMERICANO S.' A.

.

aLuda, um novo dh'eito: o da par-
Rua 15 de Novembro, 48'7 RIO, (Agencia Nacional) ministro da Viação, comandante

I tiCipação
nos' Iucrosdas estra,das.

-:--:---++-++-+-:--+ sHuação ,j-urídicados
.

ferroviários Lucio lWeira, falando a propósit.o I de ferr.o a 'que. pertecerellli' nos

CAIXOES FUNEBRES .,
mt:nlter-�e-á inalterada com a ins da manutenção dos, vetos ap()stós termos do artigo lG da lei inátitui

1 talaSão da Rêde Ferroviaría Fede- pelo presidentes .Juscelino Kubits- dora da Rêde Ferrovü;l.ria Federal
r!ü S. A. - disse á l;eportagem o chek a lei que iústitui aquela Rê- S. A., tão logo a ação desta come
������� ele e reafirmando tfudo quanto

I
ce a produzir Os frutos que todo�

C· Ifllmli'lou"sn dI«!; fin4bo ..plI"n ..
•

antes declarara a respeito do as- €:,peramos.

...,a�ij,jlU!B I!ll Uti Silllha II !la snnto. E acrescentou: - Conse-

feios nafa a Constru.. quentemente; em decorrência da) Obra d.e elevado interesse
S � lei, nenhuma mOdificação será in nacional

. ção do Edificio da tro�uZida. nas reláções dessal�� i . Remat.ar:do su�s. dec�araçôes.;
uCas� flli'I_ n�mlllmel!\l�II!l" benosa classe. com o- Poder Pu- IdlsSe o

nnmstro LUCiO MeIra: »" '

rui Ufl � Diu IlUlIilm blico. I . CongratUlo-em, 3;0 mesmo tein.., .' .

A Diretoria da Sociedade dos Participação nos lucros po, com o Congresso Nacional' e'
Amigos de.Blumenau, pelo presen Vale, entretanto, acentuar coni os ferroviários. A lei votada.

..;-+-++-++-+-;..-++--;--;- t�, torna públicas as bases do con observou, o.ministro _ que,. !nsta- ,dará ao governo seguro instrumén
curso de ante-projetos para. .

a da a sociedade de economia mista to ,de ação que· perniitirá a recu-
....---..........- "".......__IJiQ.IÇI"'Iil.........._'''''''"'_we''''''''''''''..'''''4 ;;O.....................,_,..... '. 3aI!llD1ml!"""'_. construção do ediÍido da "CASA .

tçue responderá. pela. admims m- per,ação administrativa, econoniicâ",
, DR. BLUl\!ENAU". !ção de tais ferrovias; nenhunia res e técnica das ferrovias. brasileiras ..

.
' 1) Sómente poderão concorrer tricão, de qualquer espécie, será tão necessitadas de iúúmeras pr6-
, .profissionais legalmente habilita- imposta aos seus direitos, prerroga vidências ilÍádiáveis. A par dessa .....
dos, radicados em Blumenau; tlYas e vantagens, nos claros e pre imensa e pat'riotica tarefa, serãó .'.

,

2) A SAB premiará com Or$ .. cciosos termos da lei votada pelo l'esguardados e mesmo ampliados

• ':0,000,00, Cr$ 10.000,000 e C�$.' . . .. Congresso Nacional. Pel(} contrá- os direitos' dos que
.

nelas traba.
'. �.o.OO,OO os trabalhos claSSifIcados rio, numerosas categorias de tra- L}ta:..-rn pois. Os ferroviarJos serão a;:'
respectivamente, em 10, 2° e 3° (talhadores, hoje desprotegidas de f}nal 05 verdadeiros reaJizadores
:lugar, e �cordo com a livre decisão Igarantias especiais, .passarão a ser deSsa obra de tão elevado interes-

, da Diretoria e da Comissão que se

I amparadaS pelos dispo�itivo' da se nacional. .'
.

'

Vdier � Orgtal1iZa,�, t uevoO!yendo os (fIUillllllumlinmIUál!!IIUUi,uJUlllllllillllllumUmmmmnutmnIHlmltil"U!
.' ema,lS an e_prOle Os a s seus au-' '.. .. .'

..' .

��r:\:l�l��b;���:aç�����:���� !200 marcos
.

r viagem de férias
'. sim ,a Sociedade reserva-se o direi! O INGREIVIENTO DAS v"IAGENS DE FE'RIAS .,..:_ OS OBJECTiVOS

.

to de rejeitar todos Os antes-,proje i '

.

DAS AGENCIAS DE VIAGENS
.

'." ,".'.,."',,

tos apresentados, ca,so nenhum·
..

. .
.

.'

satisfaca aos seus interesses.. COLONIA - "E' nosso objectvo 1gens têm as sua", preo;:.'ll:pações.
3) A SAB, com o pagamento dos taéultar não só a todos' aqueles IMal sabem já como dar vencimen,

prêmios acima. mencionados, tor- que trabalham, mas também .aos to a avalanche nos meses de épo "

!l8-se proprietária dos ante-l?roje_ pensionistas,' pelo menos uma via: ca de Jufuo e Agosto, Já agora e
'to!" premiados, deixandO de exis- gem por ano", declaráram os mem r xiBtem nas agênCias de yiagens- .....

tir, a partir de então, qualquer bros da fedel'ação das· agências de [para estes n;leses mais de 50% da."
compromisso entre a Soc·iedade e viagens nó dia da", agências de r·edidos do que no ano passado.
os autores dos projetos classifica- viagens ue 1957 em. Colônia. 1"a- Ulíl visitante inviE:ivel, é certo,"
dos e premiados. zendo um balanço,. puderam veri- mas não menos observado nesse.

'

4) Os ante-projetos deverão vir ficar co nisatisfaçflO queo fluxo dia das agências de viagens alê�·<
as::inados, pondo o .mesmo con- do� viajantes alemães ainda MO mão'. em Oolónia, foi o t'enhQ!,

corrente apresentar variante. djminuiu, nem de longe. No âno "Schlaumeier" (o: senhor Holho:"
, 5) Dar-se-á, preferência ao. '€stí- p?ssadó as agências de viagens na! vivo"). Esta n,oya figura de anga:�, ','

10 moderno (arquitetura funcional ,Memanha foram intermediáriás p:iação do turismo alemão está,.
.

61 Os ante-projetos deverão ser do vlajantes em, nítlner.os redon-j destinada a deslocar a avalanche '>

entregues a Diretoria �la BAB no dos ,mais 20% do qüe nÇ) ano an- Ida época para. ..outros meses. ',Q ...

dia 25 do me." de Julho .do' ano em terior. Levando e m:linba de cOJl- I senhor "Schlumeier" viaja na pri�
c,urso, entre 16 e 18 horas." t[1. ,todas as possibilidádes de lo-ID.avera (in. no outono, tem po�
7) Os interessados poderão obter cómoção, teriam sido.'�'postos em .isso sensíveis vantàgen..� globaii"

planta de :lituação e' demais espe- marcha" pelas agências de Veagens I preços de hotel mais 'vantajo�oiJ.;'
cÚicações na secretaria da Biblio- segundo cákulo� fid�dignO!l, mJlÍs I

menos aborrecimentos paI; lugare; '.

teca Pública, a Alameda Duque de 7 milhões de pessoas. Por oU- de f�rias à transbordar de chelog
,

de Caxia.!'I, n. 64, no horário com- iras palavras: com um preço mé- ::<gência!l de' tudgmp \1€\ hoje;
preendido entre 16 e 18 hora�, ex_ dio de DM 20Q por viagem, este "Debcai 05 me5� de. Jillho e AgM :.,"·,"'10,,',+·,·,

ceto. no� sábado.!!, tloiningos e ramo de actividade PDs em movi- to aqüeles que não podem
. . .

dia!! feriado,. I Ú:=l1�O,. núnl:eris re:londo�, 1,5 bi-

j'
a out�ó teI?po." ,

Blllml..m.u, 24 c;t.. Maio dlt 1957.! Uoe d� mar,cOi'L •. _.. .

' Gottfn�} Reule16

A P_lII'GRB I .��}JUt. � áfC)l� ft 'f_ ,'.' ..

,
'.

. .;"::�.i��i.';.!}�...,:,;� ....._ .. .- :
.-

._ ..

�.___. _ _

o MAR DQ NORTE TORNAR-SE-A FORNECEDOR
UM lVfí:S'l'E'RlIO PAltA A ClENCIA

do ano em curso, estará recebendo

as Relações de Empregados (Lei

{te que trata o artigo 360°, do De

creto-Lei n ,5.452, de 1° de l11?io

de 1.943, que aprovou a Consolida_
ção das Leis do Trabalho.

As Relações de Empregados su

pra mencionadas levarão, na pri
meira vI?, o sêlo de tres cruzeiros

{Cr$ 3,ÜO) pela fôlha inicial, e d0

dois cruzeiros (Cr$ 2,00) por folha
excedente, além do sêlo do Fundo
de Educaçã9 e Saúde de um eru

zeiro� e cinquenta centavos (Or$
1,50), devendo ser nelas assinala
da. em tinta vermelha, a modifica._
ção porventura, isto é, no exel'ci

Cio de 1.956. Se 5e tratar de nova

firma, a Relação deTerá Til' cnci-

Indú3tria e Comércio ou, onde não

as houver as Coletorias Federais,
que as remeterão desde logo a

quelas Repartições.
No Caso de haver firmas que

ni:io tenham empregados, far-se

ão negath·as, a- saber, escrevendo..
em caractéres legiveis "NãO TEM

EMPREGADOS" .

celagem U
.RUA AMAZONAS � GARCIA N. 15.05/31 ..,.. TELEFONE N. 1165 - END. 'IlELEGRAFlCO:

"UNIÃO" - CAIXA POSTAL N, 1.4 - BLUMENAU - SANTA CATÀ:R.INA
.

F A B R I O A D E TE CID O S D E A L G.O D A O li! lU G R R A.L

B 13 P E C r A L I D A D E:S E 1\1: - LENÇOS - To.ALHAS DE ROSTO, DE BANHO - PA

NOs DE COPA - GUARNIÇÕES DE MESA -TAPETÉS'_:' CQLCHAS -'- ACOLOHOADOS DS CRIANe "

'QAB, SOLTEmo E CASAL - ACORTINADOS - ATOALHADOS EM MEl'RO, NUM GRANDE SOR

TJ:ME:r,TTO - ALGODÃO CRÚ, ALVÉJ'ADO E EM' CORES DIVERSAS � FAZENDAS PARA .VESTIDOS

"H_CAruIISAS, EM INÚMERAS PADEONAGENS ,-- BRIM - ID-I'TER'I'ELA - TRILHO -ETC.
'.

C O N F'E'C C.ã O PRÓ'P'R I A: - ROUPAS FEITAS FARA CRIANÇAS, SENHORAS. E

�� CAVALHEIROS - ARTIGOS SEM GOMA - 'GORES FIlRMES � TINTURAP.IA PRóPRIA ,-- VENDAS

mpOR ATACADO E VAREJO, COJ.I.[ LOJA A RUA AMAZONAS, N. 1505.
.

.. ..-..

I O

1nmlllcmmmllimlllilnl!lllmmlmnllalinumlmmml!llIl�llmmll!mmmUh

.- ,;'f�-�' ""
: _t·:':";;:';�;�.�;.4!;��:�F.�ft���

Ministério �o TraDal�o, Innústria e Comércio
16a Delegacia Regional do 'Ill."aba- Tmada pelo dizere� - PRI!MEIRA

lho 2° P;osto de Fiscalização I RELAÇJl.O, cuja apresentação serei
E D I T A L feita dentro do prazo de trinta

O Inspetor do Trabalho, Encarre- (3D} dias, a contar da data dO

gado do 2° pôsto de Fiscalização respectivo registro nas Repartições
em epigrafe, chama a atenção dos competentés.
senhores empregadores {patrões) A entrega das Relações lar-seá

que, a partir do dia dois (2) de diretamente as Repartições compe

lV�'AIO até trinta (30) de JUNHO tentes do Ministério do Trabalho

eDltul))a I$estri�ão seloá iDlp�§ta
aos'direitos dos Ferroviários

.

Pela falta, do cumprimento da!-;
exigênCia do citado' artigo 360, pre

1";vê o artigo 3640 da mesma Con- +
sGlidação das Leis d J Traba.lho a -:

multa de Cr$loo,OO a Cr$1O.000,00. •

A. LU:S O 19'

Blllmenau, .2 de maio de 1957
JOSE' FERREIRA

INSPF"I'OR DO T'R iEALHO
ENCARREGimo DO 2° POSTO

DE FISCALIZAÇãO

TELJ:i'ONII UI'

ASSIM COMO A 'PO'NTE HERCIUO LUZ;)
LIGA A ilHA AO CONTINENTE, NOS
SA. COMPANHIA, 'lIGA SANTA'CATARL
NA AO BRASIL.

.Ji)
.

\. � .. "'." ...,,'., ...

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDADE DE BL1JMENAU BLUMENAU, 8 6-1'957

'oé,'_",

LAGES (DE NOSSOS ENVIADOS GOvernador, usando da palavra
ESPECIAIS) uma professora local.Desde Bocai-

Lages, pérola encravada nos al- na, vários aviões do Aero Clube de

,tip1anos da serra, recebeu a Visi- Lages sobrevoaram o trajeto segui
til otícíal do Governador Jorge do pela comitiva.

Lacerda. A bela terra de Correia Em Indios, era grande a massa

p;nto, enfeitou-se, rsceíra, para! popular, formando um cortejo de

homenagear o democrata que co- cêrca de 200 veíeulos, dand entra

manda Os destinos catarinenses. da assim, na cidade de L�ges, o

Faço saber que pretendem ca- Recebeu-o calorosamente, homena Chefe do Governo catarinense ..

sal'; HARRY PETZOLD E DOR-tgeOU-o
com a sinceridade própria A recepção do povo lageano foi

VALINA MARIA ADRIANO, ,brasi- ,�� rz: serra�a e aplaudiu-o C0111 algo de extraonlinário. Em carro

leíros, solteiros, residentes nesta vibrante enbusíasmo. aberto e sob uma chuva de papéis

ddade. Ele, escrtburarío, filho de Descrever o que foi a recepção na coloridos e ovações, entrou na ci-

29-5-1957. R'cardo Gurt Petzold e de Hedwig quele sábado, fustigado pelo ven- dade o Governador, acompanha-

��*����� Petsold. Ela, domestíca, filha de to frio que ondulava o verde .das do do Prefeito Municipal. Após re

Fa� saber que pretendem ca- Maria Julia Adriano. coxilhas, é quase irrealizável., ,ceber as honras militares do 2°

sar: MARTIN VOIGT E Wll:L- Si alguem souber de algum ím- Se nós, a quem o calor da recep I Batalhão ROdoviário a cuja frente

T'RAUT KLABUNDE, brasileiros, pedimento, acuse-o na forma da çiio tanto comoveu e tanto en.'bu-' estava a banda da Policia Militar

�olteiros, 're�identes nesta cidade. lei.
síasmou. deixássemos falar o :�o- dirigiu-se o Governador ao Gran-

Ele, operarío, filho de Augusto Blumenau, a-6-1957 ração, talvez conseguíssemos tráns de Hotel Lages, sob a aclamação

Vo!gt. de Ida Voigt. Ela, dornestt-
mítír aos leitores a bela lmpres- da grande m3JSSa popular, que ocu

ea filha de. Alberto e de Hilda Faço saber que pretendeÍcn ca� são que em nós ficou gravada 511- nava literalmente as ruas da ci-

KJabund-e. ssr: HEINZ RACKOFF E RITA àelevelmente. Nossa missão, €n-' �lade.
51 alguem souber de algum ím- NORA SCHULZE, brasileÍiros, sol- tretanto, é outra, Vimos a Lages I Impelido pelo povo teve de retor

pediml1nto acuse-o na forma da teíros, residentes nesta cidade. Ele, como repórteres para narrar, os I nar a rua, onde rebobrm'am os n,-

IIi. ! "l'C::�'t:�� J operarío, filho de otto Rackoff e acontecimentos. Façamos, portan plausos.

Blumenau, 29-5-1957.•
- =""'"

I de EIsa Ra.ckoff. Ela, domestica, to, um retrospecto fiel dos fa.tos A primeira 'Dama do Estado, (D.

:, ":-:;�:;::-':'( I filha de Ernst RiU ScllUlze e de sucedidos, neste sábado frio e f,es- Kirana Lacerda, foi homenageá-

Faft-& saber que pretendem ca- Erna Schulze.
tívo.

'

da por um grupo de senhoras da

l'Ia!': FELIX PAiSlLD E: TIiSNELDA I Si a]guem souber de algum tm- A VIAGEM "e.lta sociedade qUQ lhe ofertaram

KARLS, brasileiros, sílteíroe, resí �pedimento, acuse-o na forma da Partindo sábado, via rodovíáría, uma corbeille,

dentes nesta cidade. Ele, pedrei;"; lei. chegou a comitiVa governamental, ASPECTOS DA CHEGADA

1'0-, filho de 'Walter e de Frieda ! Blumenll.u, 3-6-1957 ao meio-dia à cidade de Bom Re- Dísticos Os mais sugestivos as-

Pz,rold. Ela, domestica, filha de : tiro. O Prefeito Municipal, O .Juiz somavam em todas as esquinas

He,llrique e .de Ema Karls. I Fa'Ço saber que pretendem ea- de Direito e outras autoridades da Escolares numa uniformidade ím-
mnmmllmmmBmmUUmm'llmmmmnmummmmmmmmmmmmUm'i

Si alguém soubei' de algum ím-
.

sar: RUBENS STAHNKE E ISA- Município, recepcionaram a comi- pecável, recepcionavam o Governa
����=======

pedimento acuse-o na forma da LAD DIAS, brastleíros, solteiros, tiva, oferecendo, em seguida, um dor.

Isl. ,residentes nesta cidade. Ele, in- almoço num hotel da cidade. Na "O GOVERNO JORGE LACER-

Blumenau, 29-5-1957. dustriarío, filho de ott!) 'e de A- ocasião, o Coronel Virglnío Cor- DA E' UM GOVERNO DE JUSTl

c1ele 'Stahnke. Ela, domestica, fi- deíro de Melo, Comandante do 14° CA E LIBERDADE"; "GOVER-

,J'a.ço saber que pretendem ca- lha" de Alcides e de Psmla Dias. B ouvido pelo repórter elogiou o

j
NAR SEM DE'FICIT É SABER I

sar: ALEXANDRE DEICHMANN Si alguém souber de algum ím- Govêrno catarinens!e pela ótima GO\"ER,NAR"; "LAGES CONGRA

E IRMA DEICHMA1>.TN, brasileiros, pedimento, acuse-o na forma da conservação da rodovia, possibili- TULA-SE COM O GOVERNA- I

solteiros, residentes nesta cidade� lei. tando boas condições de tráfego, DOR"; êstes 05 textos de algumas I
Ele, pedreiro,. :filho de lIenrique, Blumenau. 4..:....:�1957. a?ezar das chuvas e do terreno a- da,s faixas colocadas na cidade. IDe�chn1al1n Sobl'inhlj> e �e Re�ina I _"." '

,

(·ldentado. Das mãos fie 'um grupo de moças,

De1chmann. Ela; ddmestlca, fIlha I Faço saber que pretendem ca- Ainda em Bom Retiro, numero- portadoras da elegância serrana,

de Oscar Deichmann e de Mart.a lsar: MAX LUIZ ZIiv.rMERMANN E sa comitiva de Urubici, recepeio- recebeu o Sr. Jorge Lacerda, a

'Kormann Deichmann. :DOLLY KELLERMp"NN, ' brasílei:- nau o Governador. homenagem da m'lilher de Lagel'l.

aí alguem souber cl. algüm im-
; 1'05, solteír.os, resideütef: nesta ci- Em Rio Bonito, faixas com dis- Durante todo o t.rajeto percorl'i-

pedimento acüse-o na forme. da i dado. Ele, bancario, filho de Max ticos expressivos, saudavam o 'vi� (10 pela caravana governamental,
lei. .

'

\\Vígando Zim111Cl'mann e de Ma- sítantc, irite1'1'ompendo o Gover- .o Prefeito Vidal Ramos Junior, €!I-

Blumenau, 29-5-1957. flia: ltalia Sada Zimme:mal1n. Ela,. nador Jorge Lacerda, a viagem teve ao lallo do Chefe do Gover-

,
'!domestica, filha de Bruno li de para agradecer aos cumprimentos no, e, à..� p()rt,a� da cidade, fez-lhe

PaÇo I'!aber que pretendem ca-.l Gertrudes Kellerman'n. do povo. a entrega da chave simbólica, em

.ar: MARIO K,NISS E DOLORES. Si .alguem souber de algum imM ACHEGADA EM LAGES l!ome do seu povo.

PIAZZA, brasileiro!', solteiros, re- j pedimento, acuse-o na forma da Na� proximidades da localidade

5identlt� n.st" ddad�. Ele, se:curi-! le]. >

GOVERNADOiB. QUEDEA
.., Ide .Indio,«, alU,nos de 'um est,abe- PItOroCOLO

tarie, :f;IhQ d:t Nieol:;o.� Antonio \ BI1íl.mena'lli. 4-:-8-1957. le ...numto e�col2.r aguardavam 0 A;:rll.Q.•.el1l1Q<$ p�llSoah::um.M, ali

doit ov

rdac

-é.
Blumenau, 31-5-1957

n Jo,-

�.,o
.,

aJ
carinhosas homenagens dos esco--

!
o porta-v,oz de tão significativa o

lares, o Governador, quebrando ocorrência.

pr?tocol0, dirigiu-se as filas de I Respondendo a saudação, falou,
crianças, confundindo-se entre o lo Governador, acentuando ° cazí

povo. Apezar do frio causticante 111110 e o desvelo com que vem tra
o povo não arredou pé, permane- ftando �]oS problemas que dizem,

�e�do �a5, ruas en of:rec��do �ma ,�espeito ao interesse d? povo de
cas nUH�res rececpçoes ja presta- i Lages, relatando as atividades de
das e� Lages, a um homem publi I seu governo nesse sentido. Salien
co. Díverass pessoas, em contato I tau que, ,desejando legar alg de
com <: repórter, foram unânimes (imorredouro a Lages, optara apela
em a,firma-Io. construção do Hospital Geral de

'" Lages, obra das mais extraorrlíná-
O GRANDE .JANTAR rias. Finalizou a, sua oracão exal-

Com a presençj, das mais ex- tando os vultos do pa5�ado, que
pressívas figuras do mundo poli- ergueram a custa de sacrifícios, a

tíco, social, militar civil e relígío- grande cidade de Lages .

so, realizou-se o grande jantar, o- Com o término de sua ovaciona

ferecido ao Governador, constante dissima oração, encenou-Se tam
de seis centenas de talheres. A bém o banquete oficial.

saudação oficial, portertu-a o Dr. f Domingo, segunda e parte de ter

Clovis �yres_ da. Gama, €xpressan- ça feira prosseguiram as solení

do asatísraçã., do povo lageano, a- I dades .as quais 110s reportaremos
gradecenrlo a oportunídade de ser, Em futuras edições.

a

mlnmillliUjlllliIUil!mU!f�llnn!!I!!mln!ilm!llfIR�gj!lllilImmU!li!�m�i!li!mm'

TRANSpiORTE o PROGRESSO PARA SUA cmADP! 'E GA�
,NIm MUITO DINHEIRO NAS SUAS HORllS DE FOLGA. ES-

CREVA-NOS HOJE lVmSl'\:TO. ORGANIZAÇÕES ALIVlJiCAR
DEPT. PESSOAL - CAIXA POSTA"L 3{Um - :Rio de Janeiro

com

Encerados

porque são
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A inflação, a aJ.ta do custo de

13%
e 5%; no Japão em 470' 7%, .contos de reis, ou 83 mil reis "per I

.

Postos

"Ida, não é um .mal brasiletro, a- 5%, 1% e 2%; no Brasil a alta a-Icapit'a'" em 1943 o volume de pa- I
penas, ma.

s 'universal, posto quel
cusou no mesmo período as .seguin l1el-moe.da em cirCU.la,çãO .fOi qUin-l· Gen....

Exrécito
sua gravidade varia de nação para tes percentagens 12,4%, 17,9%, !tuplicado, isto é, se elevou para oen. Divisão

nação, porque, numas, o processo 17,2%, 22;3%, e em 195'6 rapenas ;C1'$ W,930,782.000;OO; em 1946, is- Geri. Brigada.
inflacionário se manifesta mais até julho), 47,7%!...

.,. Ito é, tres anos depois, foi duplica- Coronel
..
'.

proflundo e, noutras, menos grave. No Brasil, por imposição de vá- .do, passando para Cr$ ..... '1 ••••
'I'en, Coronel

No Brasil, esse processo e da rios fatores, prepondeni.nteme:q.-!20.493.850. 000,00; em 1952 sofreu Major
maior gravidade, oferecendo ex- te pela falácia de altos salários lprãticamente, nOVa dUP1.icaç.ão, Capitão.
taemos perigos. Enquanto nos Es- Husóriamente reclamados pelos pulando para ors 39.282.242.0.00,00; Lo i Tenente
tados Unidos, por exemplo, a alta trabalhadores, seguidos da corri- [de 10 em 10 bilhões de cruzeiros, !:':.o Tenent�
do preço de vida" entre 1951 e da dos preços, a inflação ameaça I' anualmente,

.o melo circulante na- subetenétite
1956, cresceu anualmente em 2% galopar. Assim é que em nosso eíonal é, hoje da ordem de Cr-80 1.0 Sargento
1%, 0% e 2%; na Ilnglaterra em pais, o meio circulante que girava bílhões.

.

2.0;' Sargento
8%,3%,2%,4% e 5%; na. Alerna- em 1822, em torno de 9 mílhões e Irifere-se, daí, que a inflação mo 3'0; Sargento
nha em 2%, 2%, 0%, 2% e 3%; 171 mil contos de reis; 100 anos de netáría, em nosso país.wecrudesceu Em vista disso

na França em 11%, 1%, °%' 19'0 I pois, isto é, em 1922, passava para .a partir de 1943, quand., o nosso

e 1%: na Itália em 4%,2%,3%,:::: bilhões, 366 milhões e 454 mil meio circulante era de ordem de
or

_ 10.980.782.000,00. Em 14 anos

mmsmmmmmnnflUililUUmlllH.mlmmmnUmummmmmmmmmmm foi inflacionado mais de Cr$ 70
bilhões!

.

Novõ,s
Venc.

52.000,00
46.000,Otl
42.00.D,00

.

32.30'0,00
27.900,00
26.100,00
22.75(J,O(}

.

20.125,00
17,500,.00
13.500,00
11.340,00
9.975,:10
8.670,00

e premidos

voragem inflacionária, quarenta Novos. Vene� Anm...
.ml1 seryidores federais' de' São A :6

. .000,00
100'10 Paulo aéabam. de' dirlgir..,se em B 7;OOO�OO.
100% me.mo�ial 8,0 presiderLte :J:us<::elin.o .C e 19 .. : " .. '8.000,00
90% Kubit�éhek, .ao Congressô �.:Na.C�O-ID e' 20 .• .:::; 9.00Ó,0�
90% nal e: 2"OS Minisbros d�, Estado, :porlE e 21 .. r ; .: 10.0.f)O,ffO
8!J% mtermédío de sua assocíaeão ,de :p. e 22. . ..•,.. 11.000,00

..

80% classe, a ASFESP;' plelteand6 ii.ex- G· e 23 12.000,00
..

75.%1
tensão : ao funciona.lismo �iyi1<. ;1.a H.' e 24 23.000,°10

75% tmíão, das melhorias deccrrentee I . e 25 " 14.000,00
75% do I<Código de. yen.cí.m,entQs e'. van-.IJ.· e 26 .. 15.01lO,Oô
85% tagens dos MilItares, ...

.' K :te.ooo,OO
80% ... . • L .. .. .. 17:O,0D,00
75% Pleíteíam a adoação da segUin:" M e 29.. .

. �18:000,OO
70%

.1
te tabela, por s.iilal bem. :ini:\iS>. in.o- N .e 30 19:000;00

pela{jesta que a doshomens de. rarda: O . e 31 .;. '.. . 20.000,00 17,64%.·
Assim mes�ô;

.' � funcionârlo: c Ór,

letra"O", o máximo da; carreira
...

pÚblica Civil, somente atíngível n�
velhice, vai ganl:tái. ainda menos

que um primeiro. ten.ent.e! ..
Isso sem ÚtIarmos rtos ordenado$

nababescos das auta.rquia,s.
E quem fQl que disse que Q

Brasil vai mal? Vai l'XUlito bem,
obrigado, sob a patriótiCa v:ignãn�
da das gloriosas ForçaS. Armadas"

.

(Transcrito da 'iA.GAZETA" de
do dia 4.:.6-57.)

.

a il1flação começ,,' .

aumental dos ':civis,Bumento dos . militares;

EqllipaluenlO Rodoviário
os Municipios

O Governo do .Estado, por inter E' sem dúvida, uma iniciativa
mérõto da Secretária da Viação ele elevado alcance, cujo coroamen

e Obras Públicas, endereçou oficios to representará um benefício in
e radiogramas circulares as pre- calculavel aos muníciplos, visto
feituras munícípats do Estado, vi facilitar as prefeituras a aquisição
sando proceder a um levantamen de equipamento rodoviário.
to das necessidades das Comunas ��<§..����

para

les de.
,IiIJJlllillril!iIIIIUíllllunUIUllnmmUiillmmmlllmmmnUlmlmlununIBUli

Qualquer aumento de salário e

vencimentos, nesta hora, tende a

agravar muito mais a situação.

Não obstante, a partir de 1.0

de [ulho próximo, por força da lei

nr. 271D, de janeiro de 1956 (cõ

digo de Vencimentos e Vantagens
dos Militares), Os militares come

çarão a perceber o seguinte au

mento, indicados as porcentagens
�RE�'�mnamaam'm"�*9mW�·�AU&sm�mmma�..umga��mmammR���oo�am�.a"=-mE�àEama=�....amBm��am����·

5:��::�::::::::�H iDesislencia
, .

I
O MUNDO CAIIUNBARA' PARA j RIO, 7 (CB) - O sr. Antonio so de simples apoiamento não po

Horácio está encontrando dificul- dem ser retiradas, unia vez :RubH
dades regimentais para retirar sua. cad�· a matéria; Lembram,·corro
emenda a Constituição prorrogan- bci�ándo a tese, o caso da .Comis-

RIO, 3 (CB) - Chegou aqui o li de) os mandatos legislativos. 5[0.0 de Inquérito para apuração da
der republicano Salvador Madaria Isso "?o�que; segl!.n�o. r::embros IOl·igem. dos.bens dos ca�d.ldatos
ga, que pronunciará conferencias da comlssl;lo de Oonstttulção e Jus a .PresldencIa. da . Republlca, de

JAm��l!!lla do G�á!m;n em prol de um congresso pela. li- tíça, nas proposições cuja. apresen cujo requerímento de formação a

u Uu5 �u I � lU herdade da cultura. Falando à tacão depende de "quorum". Mesa não permitiu a retirada de

Esportivo Olímpico reportagem declarou que o regime aS assi.naturas, que não são no C3.- 8.&sinaturas.

Este Grêmio, pelo presente, avi- ,!e F:r:anco na. Espanha está em No caso da emenda prorrogacio-
sa a, todos aqueles que adquiriram dissolução. AdiantouCFlle a Espanha ._.,._..�......-_....-.r..-;'e�oa""·_�.w""'" nista; sustentam que um simples
bilhetes da TOMBOLA DE NATAL marcha para a libertação, tendo . requerimento do sr. Antonio Horá

PROCURACÁO
.

PO'DE SER .

-'10 a.no de 1956,_ cUJ'os prêmiQs são g,ventru:1o a hipotese de que o
seu .

. -

. cio 'talvez não seja suficiente para,
U , APENAS ASSINADA
_ 1 Refrigerador CLIMAX, 1 má- país será governado por 'um regi- 'retirada da proposição, que. con-
quina de costura VIGORELLI e me republicano ou monarqUico. tou; tambem com o apoio de cer-

b ·t
-

d d' R,I.O,,7 - ° instmmento de p',l'O . . ..,

'uma bicicleta l\f.'ONAEK, que êstes So re a SI uaçao o mundo Isse ca de duas centenas de outros par
t·

. curação, que só tinha valor quan-
concorrerão novamente, pela ex- 1

que o mundo es a numa enCr'lIZl-
do, passado' "de próprio punho",

tr::'.cão de SAO JOAO do córrente 'Ilhada: ou vai para a loucura ou a.. .

- conformE! reza o artigo 1.289 dq
ano, da Loteria Estadual. icordura. Códio-oo Civil.,. pa,ssará a valer "des'

A DIRETORI,A I
de 'que ten..lla a assinatura do ou-

torgante". Nesse sentido, o presi,.

Prefeitllra Mllllnic."p·�I' dente .J'11seelino Kubitschek saneio
iS! U iJll nau a lei do Congresso Nacional; Eiu inspeção à diversas obras. r Em São FranCisco,- inspecionou

de Ilumenau que altera àquele àispositivo". esteve em Blumenau, Ja,raguá do i o Secretário da Viação as obras

DECRETO N. 301.
Súl e São Francisco, o Dr. Arouio ; da :(odovía São Francisco-Joinvi-

OECLARA "PONTO FACULTATI� ;GlHIl".®fi"@���@�Q)fi)81 Carneiro de Carvalho, 'Secretário '-1e, 0uja pavimenta9ão asfaltica

VO", NAJS REPARTIÇõES PUBLI;;"
. _. •

da Viação e Obras Públicas. .., I está prevista pEu'a 1958. .•. ,

'I {'AS n.rnNIC�AIS, NO mA 1�'· ..

1·
.... Re.moçoes

.. 'de... JUIzes., Entre as obras inspecionadas, I Em Jaraguá do Sul, o Dr. Arol,.
. destacam�se a

.

rOdovia. Gr"sp.ar'- f, do carvalllo foi.. recebidO pelo Pr.e
! DE JUNHO DE 1957. ;

.

.no. "BrOa.tll'!!
t FREDERICO G. BUSCH JNR.',. !t�� UII �!l U Blumenau, C'ujos trabalhos de .re- 'feito Waldemar Gruba, com quem;.-

Prefeito Municipal de Blumenau� '. FPOL:8, 7 (C.B.) - Em ,de- construção prosseguem l1oi'rnal- !conferenciou . longarii.ente sobre

110 uso de suas atribuicões ;:.1
cletos do "r. Governador do Estado mente, e a rodovia Garpar:"lt.íO do ! problemas ligados ao setor rOdo;'

.

Considerando que Q 'i� 1� do cor. foram removidos: O dr. Francisco .Testo. que vem sendo alargada. jlViáriO,'
...

I ,o.. '[J 'R •
.

j A
. ..

d•

rente mes _ Segunda-feira da Fes ase oangues {e rauJo, JUIZ. e

ta do Divino Espirito Santo, é dia direito da 2a. Vara d.a ?omarca
tradicional de festa local,

. dI" Lages, de 4a. entrancIa, ?a�a
n!IIIII;IIUI!iIIIIIlUllllnnmUIIIHlllllllillIIUIIIU!ii!II:i11!1!31IUlllllmUlliíUllllliJ

f
.

D E C R E TA· ,�28.. Vara da Comarca de JomVl

Artigo únic _ Será faClultativoi le, l:1e igual entrãncia; O dr. Ma-

Renercute em Joinvilc Determinação Governamenial f'���i����i�a�:e�:t;�õe�ePl�b��.,.'.•. 'f,!��i�:n�íre.��o��,r�om��:!e�:t�
II corrente.. 'o, de la. entrancIa, para a Co-

O áto do Governador Jorge La- nicipio diver�as organisações in- i Prefeitura Munidpal de Blume-;. n:a�ca de ])biran;a, de igmal ��trân
cerda, determinando a aqumçac rlustriais terem de fechar suas por inau, em fi de junho de 1957. Cl�, .0 dr. NewLon V:;,rela,.JUlZ de

. <le Usina Diesel elétrica para ser t:;,<., por falta de forç��:��tri:::. t F. G. BUSCH JNR. �::€lto da coma:-ca. de Porto U
�

instalada'imediatamente em JQin- ' : .. ' ·":.:�':;:;��íi'l�';�! Prefeito Mlwicipal. Lao, de 3a. entrancIa, para a Go

vile, alc;:mçou naquele municipio Ao que noticiou o
.

'Jornal >'de I PUblicado o presente Decreto, na. marca de São Franciseo do Sul,

empla repercussão. Joinvile". as figuras mais repre-l DiretorIa do Expediente e Pessoal, de igual entrância.

Todos os jornais da cidade noti- scntativas dos meios comerciais! aos seis dias do mes' de junho do,
daram o fato com destaque, assi- c industriais da cidade preparam! <mo de mil novecentos e cinquen-"

1I'f]'I'J)&9Ç�(!)�"4tl0.1l�G�e�31li)�

nalando que .o gesto do Goyerna- um telegrama-monstro, em que; ta e sete.
I

dor do Estado veio colocar termo manifestarão Os seus agra.decimen I Annemarie Techelltin
a ameaça que pairava sobre

o
mu- 1 tos ao Governador Jorge Lacerda, j Diretora..

CI
DE

COMPRAMOS AOS l'dEu:úmES PREÇOS! REl\lESSA G':'&A
TurrA DE FOLHETO "E' FACIlL C!;tIAR COELHOS"· E·· ou
TROS, ESCRE\TENDO A:

Ensino

GE.&MANO H. .,n A 'li Z F E L D
BLUMENAU, - SABADO s DE JUNHO DE 1957

'1lllmilli!lllll!illnli!!iVII1III!im!llni!!!lliIIIUmlllumUI2l�nllllfIIUlnIIUII!III!m
MORRO AZUL

da:'< Prorrogação dos

A LOUCUP..A OU A CORDURA

lamentares.

Assim, embora' a,.in�a· não

nham se fixado em uma solução
adequada, sugerem duas hípóte
.ses.. Ou o Plenári.o. decidirá, sobe-.
rauaménte, apreciando o reque-.
rímento do sr. Antonio' Horácio,
Ou a Comissão.Especial exaÚli�a
ría a emenda, fulininando ...a.

Enquanto :não se decide sobre O

processo regimental, o. represen:
tante. cearense, na qualidade de

primeiro subscrrbór·da emenda, a";'.

guarda melhor ópqrbuhldade para···
çoncretizar sua promessa de desllÍ:--

.

tencia da prorrogação dos ma:tl<l.�:.; �
.

tos,

Catarinenses em relação ao equi:..
pamento rodovlárío.
Pretende a Secretária da Viação

e Obras Públicas, por intermédio
da. Comissão de Máquinas Rodo
viárias do Ministério da Via,ção e

Obras Públicas, importar tratores
e motoniveladores pa.ra todos os

municípios do Estado. As máqui
:r::as serão vendidas a dolar Cr$ ..

45,00 e com financiamento de
80% do Governo Federal.
As prefeituras MUil.icipais paga

rão 20% ato da encomenda e· O·

restante em prestações semestrais.

:l!n!nDI�I!II!lmlllIUIII�mIJJlnmllmlnUIB!lllmnnimm�ml!nlUmillllUlI!ll!rfll'l

������.�.��.�.��.:§#�OO;�.�.�.�.��.��,

Inspeciona o Titular .da SVOP Diversas Óbras -

. .

do .. Estado
.... .

udos
Efetivamente, começou a fundonar no Grupo Escolar Modêlo

"Dias Velho", desta capital, a primeira cIas�.� de ensmo surdos-mu

dos �()b a regência de uma das profe%ôlt'as que última.mente termi

l.Iaram seu cu!'Sn de especializaçãn.
A referida classe está. funcionando das 9 ás 11,30 horas e com

., tempo, pod,�rá ser ajustado com os interessados qualquer modifi
ca.ção de horários que pareça conveniente.

As inscrições de novas crianças para e.�ta classe poderão ser

feitas no própriO Grupo EscGlar M:odêlo "Dias Velho".

(Noticiário disttiblÚdo }rela Diretoria de Cultura, da Secreta

ria de Educação e Cultura).

Re.porter Policial
ROUBOU, MAS PROMETEU I zel' a.s pazes .. De fáto, Eira

DEVOLVERl O DINlIEI.!RO mor solução!
.

A DRP deteve o individuo Ave;�
llno da Silva, acusado de ter sUf

!'tipiado a importancia. de Cr$ ..
11 J.;IOÇA DIRIGIU

1.000,00, além de alguns on,tros José· ViaM. esteve

DRP, onde. apresent-ou queixa con

tra LOlui'àes Farias', filha de Va-:
léria Farias, residente no

do Aipinl; O qu�ixoso disse ter
sido insultado com palavras de'
:baixo calão, Da· oCaSlao em que
entregava uma carta a sUa vizinl1:i'1'
Mercedes·Farias.

*** ..

InllfUmUhimmmUmmli!!nlHimmi Bll]l,mmmmmmíi!immmmmimmllillmnmU !lmllm!jIl'I�!w,mlm!mm\!ml RIIO, 7 - 11 policia esta reaIizali- �����$._��
do diligências IJa,ra. esclarecer o I)'EPOIS DO BOX:, VEIO A PAZ REPERCUTE A POSICJiO DA

2,t.-:mtarló· de que foi ,.iti.ma., há Cómpareceu á DRP \Verner'.E- UDN NO CAiSO DO CONFISCO
dias, " �.r. Plínio Salgad{V.

.

,wald, residente á rúa.
.

Gustavo CAMBIAL'
Como informamos, () pres·idente Saliligel' 579, onde comunicou ter RIO, 7 - Diz d "Diário Ca.rioca"/
rio PR.P ·estudava em sUa b�bliote- ·ddó agredido a sôcos pelo moto- que a pisição da UDN, contrária
c?- quando umél· bala l'as]bo'l.l sua ristii. Francisco \Valdick, outém aO chamado eonfi-sco cambial,

. I caheç2", indo cravar-se Df!. pare- de mIl·nhá, defronte �o �Iot�lWuer l'endido ao partid() dezenas de

1(11.'. Prof,mafIa pela reportagem, E,es. Entre ambos e::nstla rum an- legramas ·do jnte-rior país,
" o líder integra.lista disí'e, apenas'ltiga, dai o "péga" ser inespel'âdo. quais' sãO' cuidadosa e

! �m� nã,o ml.viu nenhum estampi-..Perante. a autoridade de pla,ntão, resp?ndidoÕ'- pelo sr
.

•

UO. I resolveram de oomum acordo·!a� I galhaes.

FLINIO
À'I'EN11'clDO CONTRA

objetos, na residência do sr. J.osé
João Marcelino. Interrogadó, pela
I\olicia, Avelino confessou. o deli
to, comprometendo-se porem a

àevolver
.

.o prejuizo, com O' pr.odti
to de seu

.

trabalho; Será que. a

promessa será cumprida?

ran�io a resta
nos·· s 8

opular �o
dejunh o

aoto

1

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




